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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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A IMPORTÂNCIA DO ENVOLVIMENTO PATERNO NO 
DESEMPENHO ACADÊMICO INFANTIL

CAPÍTULO 5

Lisiane Pires Silva
Faculdade Anísio Teixeira (FAT), Feira de 

Santana, BA- BRASIL

Daniela Neris Gonçalves
Faculdade Anísio Teixeira (FAT), Feira de 

Santana, BA- BRASIL

Morgana Mariano Ferreira
Faculdade Anísio Teixeira (FAT), Feira de 

Santana, BA- BRASIL

RESUMO: Devido as modificações na 
estruturação familiar nas últimas décadas 
intensificou-se a busca por uma melhor 
compreensão do novo papel da figura paterna 
a frente da criação de seus filhos. O objetivo 
deste estudo é compreender a nova figura 
paterna e suas implicações no desempenho 
acadêmico infantil, dentro do contexto 
nacional. Para alcançá-lo foi realizada uma 
busca sistemática em quatro bases de dados: 
SciELO Brasil, PePSIC, BIREME, BVS-Psi 
Brasil. Selecionou-se 32 obras, que atenderam 
aos critérios de inclusão pré-estabelecidos, 
que foram analisadas por meio de eixos 
temáticos. Observou-se que quando se tem um 
envolvimento paterno com qualidade têm-se 
bons desempenhos acadêmicos dos filhos. Tais 
resultados indicam a importância paterna para 
o desempenho acadêmico infantil, e ressaltam 
a necessidade de novas produções acerca da 

temática. Apontam-se algumas considerações 
sobre a necessidade de promover programas 
e ações educativas dirigidas aos genitores, 
fato que é destacado como desafio 
para a prática profissional do psicólogo. 
PALAVRAS-CHAVE: Paternidade; 
Envolvimento paterno; Competência 
acadêmica; Desempenho acadêmico; 
Intervenção psicológica.

THE IMPORTANCE OF PARENTE 

INVOLVEMENT IN ACADEMIC 

PERFORMANCE FOR CHILDREN

ABSTRACT: Due to the changes in family 
structure in the last decades, the search for 
a better understanding of the new role of the 
father figure in front of the creation of his children 
has intensified. The objective of this study is 
to understand the new paternal figure and its 
implications in the academic performance of 
children, in the national context. To achieve 
this, a systematic search was carried out in four 
databases: SciELO Brazil, PePSIC, BIREME, 
BVS-Psi Brazil. We selected 32 works, which 
met the pre-established inclusion criteria, 
which were analyzed through thematic axes. 
It was observed that when you have a quality 
paternal involvement you have good academic 
performances of the children. These results 
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indicate the paternal importance of children’s academic performance, and highlight the 
need for new productions about the subject. Some considerations are pointed out about 
the need to promote educational programs and actions addressed to the parents, a fact 
that is highlighted as a challenge to the psychologist’s professional practice.
KEYWORDS: Paternity; Parental involvement; Academic competence; Academic 
achievement; Psychological intervention.

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objeto de estudo a realização de uma revisão bibliográfica 
acerca da importância da figura paterna no contexto do desenvolvimento infantil, 
mais precisamente no desempenho acadêmico. No recorte aqui apresentado, o foco 
está direcionado aos artigos que discutem as modificações ocorridas na função do 
pai e suas influências sobre o desempenho acadêmico infantil.

A presente pesquisa justifica-se, pois através da detecção de divergências e 
convergências na produção científica, ocorre uma compreensão mais clara sobre 
as contribuições e demandas acerca da relação entre o envolvimento paterno e 
o desempenho acadêmico infantil. Facilitando assim possíveis intervenções 
psicológicas sobre o contexto em questão, resultando em uma melhor dinâmica 
familiar e acadêmica da criança.

Para tanto, este estudo se propôs a atingir os seguintes objetivos específicos: 
Discorrer sobre o desempenho acadêmico, conceituando de forma específica no 
período da segunda e terceira infância (3 -6 anos e 6-8 anos); Caracterizar a frequência 
e o tipo do envolvimento paterno com os filhos; Investigar o impacto da qualidade da 
relação entre pai e filho sobre o desempenho acadêmico infantil; Levantar formas de 
intervenções do profissional de psicologia na relação causal envolvimento paterno e 
desempenho dos filhos na escola.

As famílias são influenciadas pelas transformações sociais, culturais e 
financeiras, uma das modificações desenvolvidas no contexto familiar diz respeito ao 
formato familiar e as formas de relacionamentos (SMITH; STRICK, 2012). No ano de 
1970, o novo modelo econômico social e os movimentos feministas que objetivavam 
a mudança dos direitos das mulheres, a diminuição das desigualdades de gênero e 
uma maior inserção feminina no mercado de trabalho foram impulsionadores para o 
surgimento da necessidade de um pai mais envolvido com seu filho (J. H. PLEK & 
E. H. PLECK, 1997).  

O modelo econômico social do século XXI faz com que cresça o número 
de famílias onde ambos os genitores trabalham fora de casa, o que oriunda uma 
modificação na dinâmica familiar e nas atribuições destes genitores (DANTAS, 
JABLONSKI, & FÉRES-CARNEIRO, 2004). Desse modo as funções que antes 
eram atribuídas restritivamente à figura materna passaram a ser desempenhadas 
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também pela figura paterna; seus integrantes passaram a ter novos papéis sociais 
(LAMB,1997).

Em decorrência das transformações na paternidade no século XXI, autores 
se propuseram a pesquisar sobre os efeitos dessa configuração e sua influência 
no desenvolvimento infantil (SOUZA, 2009). Observa-se que o pai contemporâneo 
tem se envolvido mais afetivamente com seus filhos, independente da sua situação 
conjugal com a genitora (GRZYBOWSKI, 2007).

Pleck e Pleck (1997) descreveram a transição na função paterna através de 
divisão de responsabilidades entre o pai e a mãe na criação dos filhos, passando o 
pai a ser coo  genitor. O que se discute no século XXI é o quanto essa reconfiguração 
tem trazido mudanças de vários aspectos no desenvolvimento infantil (BENETI, 2009). 
Ao se deparar com um pai envolvido com a criação emocional de sua prole, pode-
se observar consequências relevantes na mesma. Por esta razão surge o problema 
de pesquisa deste estudo: em que nível a redefinição do papel paterno influencia no 
desempenho acadêmico infantil? De modo que para chegar a uma conclusão sobre 
o questionamento precisa-se discutir o que se nomeia como envolvimento paterno.

A teoria desenvolvida por Lamb; Pleck; Charnov e Levine (1992) é a que melhor 
define o conceito de envolvimento paterno, caracteriza o fenômeno em um modelo 
que engloba três componentes: a) interação que se refere à convivência direta entre 
o pai e a criança; b) acessibilidade que diz respeito à disponibilidade paterna física 
e psicológica de interagir com a criança; c) responsabilidade que faz referência à 
preocupação paterna quanto ao bem-estar, segurança, sustento e satisfação da 
criança. Segundo o modelo tripartido sobre o envolvimento paterno, percebe-se que 
as responsabilidades paternas vão além da esfera financeira, sendo tão importante 
a quantidade quanto à qualidade do envolvimento paterno para que haja um bom 
desenvolvimento infantil (SILVA, PICCININI, 2007).

Tendo a temática uma variabilidade considerável de contextos e situações 
associadas, uma vez que a influência desempenhada pelo pai abrange diversas esferas 
do desenvolvimento infantil, a escolha se deu pelo viés do binômio envolvimento 
paterno/desempenho acadêmico infantil, logo as crianças que tem pais ativos em sua 
criação, propendem a promover segurança, autoestima, independência e estabilidade 
emocional (MAHLER,1993) direcionando o desenvolvimento acadêmico. Fato este 
que deu surgimento a hipótese de pesquisa deste trabalho que é: qual o grau de 
importância do envolvimento e participação do pai na vida escolar dos filhos. 	  

Quanto maior o engajamento paterno com os filhos, melhor será o repertório de 
habilidades sociais apresentados pela criança (CIA, BARHAM, 2006). Desse modo 
a interação pai e filho resulta em um melhor desenvolvimento cognitivo e social para 
a criança, facilitando a capacidade de aprendizagem e a integração da criança no 
âmbito social e também escolar.

  O pai exerce um importante papel na socialização e controle da agressividade 
da criança na primeira infância. Foi desenvolvida a Teoria da Relação de Ativação por 
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Paquette (2010), que descreve como o pai influencia o autocontrole e a autonomia 
infantil, através do encorajamento e suporte proporcionado a criança. Predizendo 
que os pais possuem um maior potencial de estimulação das crianças do que as 
mães, assim como os meninos absorverão melhor os estímulos do que as meninas. 
Essa diferenciação entre os papeis dos genitores ocorrem através das brincadeiras 
feitas com as crianças, geralmente os pais realizam brincadeiras de maior contato 
físico, facilitando através do lúdico o desenvolvimento da criança sobre o controle de 
sua agressividade, incitando-a explorar ambientes físicos e sociais com autonomia. 
Já a mãe é um referencial de suporte emocional, realizado através de sua postura 
calma e confortável ao lidar com a criança. (PAQUETTE, BRIGAS,2010).

É através do contato com os genitores que a criança desenvolve o repertório 
inicial de habilidades linguísticas, físicas e afetivas, aquisições estas que irão 
lhe orientar no mundo social (CASTRO, MELO; SILVARES, 2003). Porém, o 
desenvolvimento infantil perpassa dos limites do contexto familiar, expandindo-se 
para outros ambientes sociais, como a escola. Os genitores precisam visualizar a 
escola como um prolongamento do campo educacional que se inicia dentro da esfera 
familiar.

A fase de ingresso da criança na escola simboliza um período de transição 
em sua vida, já que o novo ambiente causará mudanças em sua rotina. Segundo 
a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento este momento é caracterizado como 
uma transição ecológica, que ocorre sempre que se inicia uma integração em um 
novo ambiente, sendo necessária para o amadurecimento de todo ser humano; em 
que sua inserção em um novo microssistema (ambiente imediato) carregado de 
características específicas permitirá novas experiências da criança em relação à  
padrões de atividades, papéis e relações interpessoais, o que inibirá ou incentivará o 
engajamento/envolvimento desta criança em futuras interações (BROFENBERNNER, 
1974).

Crianças que recebem apoio e interesse do pai quanto a sua rotina escolar 
sentem-se mais motivadas a frequentar a escola, se empenham mais nos estudos, 
o que oriunda uma boa avaliação dos seus conhecimentos adquiridos de forma 
qualitativa, ou seja, melhoram o desempenho acadêmico (VIZZOTTO,1988).  O termo 
desempenho acadêmico relaciona-se com o bom rendimento qualitativo do estudante 
e está ligado a realização de tarefas e avaliações, com o intuito de quantificar o 
conhecimento do aluno. O resultado dessas tarefas é proveniente das interações 
vividas da criança e do seu contexto familiar. (BEE, 1997; PAPALIA; OLDS, 2000).

A forma dos recursos necessários para o desempenho acadêmico irá mudar de 
acordo com o desenvolvimento infantil, porém os efeitos vindos do ambiente familiar 
podem ser identificados nos diversos níveis de escolarização, é perceptível no ensino 
primário até o ensino superior (KING,1998). Dentre os recursos proporcionadores da 
relação do ambiente familiar com a vida escolar infantil, os principais são os recursos 
humanos e os recursos materiais. A esfera dos recursos humanos diz respeito ao 
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envolvimento, participação, organização e supervisão dos pais nas rotinas escolares. 
Já o recurso material vincula-se aos artefatos financeiros disponibilizados que irão 
facilitar o acesso da criança a materiais educativos como livros, revistas e brinquedos 
além do acesso às atividades de lazer e culturais (GUIDETTI, 2007).

Os recursos materiais estão ligados diretamente com a expectativa de vida, 
desenvolvimento da área cognitiva e emocional da criança, causando efeitos que 
se estendem do nascimento até a vida adulta (BRADLE; CORWYN, 2002). Sendo 
assim, temos a pobreza vinculada com pouca interação verbal entre pais e filhos, 
dificuldades afetivas nas relações entre genitores e prole e condições de vida 
estressante, como principais preditores para o baixo rendimento escolar infantil 
(MCLOYD, 1998).

Crianças que possuem apoio familiar nos recursos econômicos e afetivos 
possuem bons índices de aprendizagem. Diante disso, constata-se que os recursos 
emocionais e financeiros da família irão influenciar diretamente no desempenho 
acadêmico das crianças. Não sendo os únicos preditores para uma avaliação 
escolar com resultado positivo, uma vez que se tem crianças que recebem apoio 
familiar, porém não atingem bons resultados pois sua aprendizagem ficou abaixo do 
esperado (LIMA; MACHADO, 2012).

À medida que a criança obtém êxito na execução das tarefas, ela se torna mais 
aplicada e tem uma consequente melhora no seu desempenho, provocando nela o 
despertar do auto estima e confiança e assim a vontade de transgredir os desafios 
que lhe são impostos, o que lhe fará ter uma busca maior pelo aprender por si só 
(CASARI, 2007).

Diante de todas as transformações ocorridas na relação pai/filho e da nova 
visualização do pai sobre sua importância para o desenvolvimento de sua prole, os 
pais podem ficar confusos e/ou inseguros quanto a sua postura diante do processo de 
desenvolvimento infantil, fato que torna necessário uma intervenção interdisciplinar, 
objetivando alcançar sempre melhores resultados no desenvolvimento acadêmico 
infantil (AHMED & BOUD, 2004; GRAVENA, 2006; NASCIMENTO, 2007; RALEY, 
MATTLINGLY & BIANCHEI, 2006). Essas intervenções funcionam de forma mais 
eficiente quando abrangem tanto a criança quanto os pais, afinal os comportamentos 
são resultados de uma interação direta entre o ambiente e o indivíduo (DEL PRETTE, 
2007).

Essas intervenções iniciam-se com as práticas parentais, onde pais voltam-
se a seus filhos visando um melhor desempenho acadêmico e até mesmo uma 
educação pautada em comportamentos tido por eles como adequado. Utilizando 
explicações, recompensas e em alguns momentos punição (WEBER, 2007), ou seja, 
diz respeito à forma em que cada genitor educa seu filho. A punição por sua vez 
tem que ser utilizada de forma branda, podendo ser substituída pelo processo de 
extinção, já que uma criança quando muito punida no período da infância não tem 
um desenvolvimento acadêmico ideal, e não consegue se manter em um bom ritmo 
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escolar (SKINNER, 1953/1993).
As intervenções realizadas no contexto escolar buscam englobar o ser humano 

como um todo, considerando sua inserção em outros contextos além dos muros 
da escola. Visando diminuir comportamentos inadequados, considerados de risco, 
formar cidadãos mais críticos e reflexivos, mudando assim as condutas e estilos de 
vida, ocasionando em uma melhor qualidade de vida (PELICIONI; TORRES, 1999). 
Seria pertinente aos psicólogos inseridos no contexto escolar mostrar a importância 
do desenvolvimento das habilidades sociais na infância e trabalhá-las juntamente 
com os genitores. Uma vez que realizando esta intervenção (treinar as habilidades 
sociais) na infância será mais fácil prevenir comportamentos inadequados e possíveis 
consequências futuras, pois quando o indivíduo se sente confortável em um ambiente 
favorável para o desenvolvimento de suas habilidades ele se torna mais saudável 
(CIA et al., 2006).

Del Prette e Del Prette (2008) salientam que o programa de habilidades sociais 
se torna importante no contexto escolar por diminuir os comportamentos agressivos 
e antissociais das crianças, reduzindo os comportamentos inadequados em qualquer 
ambiente social que a mesma esteja inserida. Toda a equipe escolar incluindo o 
psicólogo e os pais com o estilo parental proativo devem se responsabilizar por 
transmitir estímulos socialmente habilidosos para esta criança, uma vez que este 
processo perpassa pela subjetividade e cada criança reagirá de uma maneira. Porém, 
o ambiente familiar, social e escolar será de suma importância para o desenvolvimento 
das habilidades desta criança (DEL PRETTE; DEL PRETTE, 2008).

Através desta intervenção é possível intervir e melhorar a potencialidade e o 
comportamento infantil, já que é por meio das habilidades sociais que a criança irá 
aprender e internalizar os papeis e normas sociais, protegendo e potencializando 
o seu desenvolvimento como um todo, considerando todos os seus contextos de 
inserção (CIA et al., 2006). Além de mostrar a seus responsáveis como auxiliar e 
potencializar o seu processo de aprendizagem e amadurecimento.

METODOLOGIA

O presente trabalho refere-se a uma pesquisa bibliográfica, que é aquela 
que realiza um levantamento e posterior sistematização dos dados coletados de 
referenciais teóricos analisados e publicados em meios escritos e eletrônicos 
(FONSECA, 2012, p.32), é um modo de pesquisa que tem como objetivo reunir 
produções científicas que debatam o mesmo tema englobando todos que cumprem 
o critério de busca estabelecido (SAMPAIO; MANCINE, 2007). A mesma possui base 
de cunho qualitativo, onde não existe um interesse numérico, e sim, o objetivo de 
conhecer um fenômeno na sua totalidade, produzindo uma amostra que seja capaz 
de gerar novas informações (DESLAURIERS, 1991, p.58).
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Para atingir o objetivo proposto nesse estudo realizou-se um levantamento 
bibliográfico, em quatro bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO 
Brasil), Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PePSIC), BIREME, Biblioteca Virtual 
em Saúde – Psicologia Brasil (BVS-Psi Brasil). Para efetuar as buscas foram 
selecionas palavras-chave que englobassem a influência do envolvimento paterno no 
desempenho acadêmico infantil. Os termos utilizados para a busca nas quatro bases 
de dados foram: paternidade, envolvimento paterno, suporte paterno, desempenho 
escolar, competência acadêmica, desempenho acadêmico.

A análise dos materiais encontrados foram norteadas pelas categorias propostas 
por Marcarini, Martins, Minetto e Vieira (2010), realizando ajustes para este trabalho. 
Sobre os aspectos gerais, tem-se as seguintes características para análise de cada 
obra: 1) Periódico de publicação; 2) Objetivo geral do estudo; 3) Ano de publicação; 
4) Natureza da pesquisa (teórica ou empírica); 5) Participantes da pesquisa. Foram 
utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos sobre pesquisas empíricas, 
publicados entre os anos de 2006, em periódicos científicos nacionais, em português, 
na versão completa e formato original, seus resultados devem corresponder à relação 
entre paternidade e o desempenho acadêmico infantil.

A análise de dados se deu através de fichamentos dos artigos selecionados, 
trazendo breves resumos, para a partir disso reunir, comparar e derivar as informações 
coletadas, organização de seus dados e exame dos resultados através de uma 
análise por eixos temáticos. Para tanto, foi realizada uma análise do banco de dados 
inicial, criando-se um banco de autores, ordenado alfabeticamente, onde foi feita 
uma avaliação dos resultados de cada artigo enfatizando os termos considerados 
mais relevantes.

A finalidade da construção do banco de autores é criar um conjunto de dados 
dos artigos selecionados, que permita o armazenamento das informações de forma 
eficiente, sem redundância, e a recuperação das mesmas de forma prática. Após a 
criação e análise já descrita do banco de autores criou-se uma lista de categorias 
encaixando-as em eixos estabelecidos. As categorias de análise são conceitos, 
definições e palavras-chave, e termos recorrentes encontrados nos resultados, que 
servirão como unidade de análise para representação nos resultados.

Com esses passos concluídos foi feito uma esquematização do mapeamento 
de todo material coletado, de forma geral e de forma mais descritiva, associando o 
eixo com as categorias de análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As buscas nas bases de dados seguindo os critérios de inclusão pré-
estabelecidos resultaram na seleção de 32 artigos. A sua distribuição temporal pode 
ser observada no Gráfico 1.
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Gráfi co 1:Envolvimento Paterno e Desempenho Acadêmico Infantil- Artigos por periódicos
Fonte: Próprias autoras

Nota-se que no período a partir de 1985, começa a aumentar exponencialmente 
o número de publicações, mostrando um maior interesse pela função paterna, 
isso ocorreu em decorrência das pesquisas realizadas na área de aprendizagem. 
Bandura (1986), afi rma que a relação pai e fi lho tem uma infl uência grande sobre 
o desenvolvimento dos padrões comportamentais das crianças. A maior produção 
acerca da temática, segundo os artigos selecionados encontram-se entre os anos de 
1993 e 2008, período temporal no qual diversos autores se propuseram a estudar as 
modifi cações na função paterna e sua relação com a vida acadêmica das crianças. 
Amato e Gilberth (1999) afi rmam que crianças que possuem a presença paterna que 
oferece apoio emocional tendem a apresentar menos problemas comportamentais e 
melhor desempenho acadêmico. Yunes (2003), complementa esta ideia ao falar que 
um ambiente familiar acolhedor onde existe uma comunicação adequada entre pais 
(homens) e fi lhos estabelece fatores de proteção, auxiliando na interação social e na 
redução de problemas comportamentais.

Os dados obtidos por meio da análise das obras selecionadas serão apresentados 
organizados em conjuntos, conforme elucida a fi gura 1.
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Figura 1. Esquema dos eixos temáticos.
Fonte: elaborado pelas autoras

Observa-se na Figura 1 que foram elencados 4(quatro) eixos para análises que 
são: Novo Pai; Preditores Acadêmicos; Crianças Escolares e Intervenção Psicológica. 

Estes eixos foram selecionados a partir do problema de pesquisa deste trabalho 
que é em que nível a redefinição do papel paterno influencia no desempenho 
acadêmico infantil? 

Pleck e Pleck (1997) inclui em suas pesquisas a função do pai, como coo genitor, 
dentro da família, desse modo ele já explana um novo papel para a figura paterna 
sendo completado por Lamb (1997), no modo em que esse novo papel influencia 
no desenvolvimento infantil, podendo ser de forma quantitativa quando se discute a 
presença desse pai e qualitativamente quando se mede o envolvimento emocional 
nessa relação. 

Assim, como Barham (2006), sinaliza que quanto mais o pai se empenha em 
se envolver com sua prole, maior o desenvolvimento das habilidades sociais dessa 
criança, informações pouco trazidas em pesquisas anteriores que sempre focavam 
em discutir a mãe como responsável pela educação dos filhos do casal. 

Percebe-se que com a redefinição do papel do pai ao longo dos tempos, as 
pesquisas sobre o tema foram impulsionadas na busca de entender como acontece 
esse envolvimento da figura paterna e sua prole, e a qualidade dessa relação, já 
que as referências que existiam eram baseadas na mãe, sendo comprovado que o 
preditor acadêmico mais influenciador é o núcleo familiar, existindo aí a necessidade 
da intervenção psicológica, por conta das mudanças existentes.

NOVO PAI

A descoberta desta nova paternidade traz consigo a necessidade de descrição 
deste “novo pai”. A ideia é que este novo pai ou novo homem é um ser ativo, envolvido 
e empenhado em todas as dimensões referentes ao cuidado e educação de suas 
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proles (STAUDT; WAGNER, 2008).
As transformações socais na contemporaneidade referentes à estrutura e 

relacionamento familiar exigem novas demandas da figura paterna. Dessa forma, 
surge o questionamento de qual o modelo de pai ideal?

Pleck e Pleck(1997), criaram na década de 70 um ideal de pai envolvido com o 
seu filho desde o nascimento até a fase adulta. Assim como Staudt; Wagner(2008) 
defende que a nova paternidade traz consigo o pai como um ser ativo, envolvido e 
empenhado em todas as dimensões. Baseado nestes fundamentos, Lamb (1997) 
traz um modelo de pai que brinca, cuida, demonstra sua afetividade e orienta seus 
filhos. É este modelo de pai que é considerado o ideal no século XXI.

Diante desta nova ressignificação do modelo de pai, oriunda se a necessidade 
de expor como ocorre o envolvimento deste pai para com seus filhos, uma vez que 
a presença paterna no cotidiano da criança traz impactos de diferentes modos, 
existindo uma correlação direta entre o grau de envolvimento e o de influência.

Lamb.et.alm(1985), elencam o envolvimento paterno tem três esferas: interação 
que corresponde ao envolvimento direto e acessibilidade e responsabilidade 
correspondendo ao envolvimento indireto, onde é avaliado a quantidade de 
envolvimento. Ideia esta que foi complementada por Pleck (2010), onde o constructo 
envolvimento paterno possui cinco esferas, agregando engajamento positivo e 
controle, onde ele destaca que a quantidade é tão importante quanto a qualidade do 
envolvimento.

Nota-se que o conceito de novo pai é discutido de forma igualitária entre os 
autores pesquisados e que apesar de ter sido definido há décadas sustenta-se 
atualmente a definição de um pai ativo e participativo como o ideal a ser seguido. 
Quanto aos tipos de envolvimento paterno observa-se que tanto a forma quanto a 
quantidade do envolvimento irão influenciar na relação do binômio pai/ filho, trazendo 
maior envolvimento qualitativo.

PREDITORES ACADÊMICOS

  Preditores faz emissão a tudo aquilo que antecede, logo os preditores acadêmicos 
se referem ao que vem antes do processo de aprendizagem, que permeiam a busca 
por reconhecimento no contexto familiar e acadêmico, influenciando de forma direta 
o desempenho acadêmico. Neste contexto, temos a família como principal preditor 
acadêmico infantil.

Baião (2008), retrata que através da interação familiar, composta por 
indivíduos de diferentes faixas etárias, ocorre uma influência mútua, decorrente 
das características pessoais e do nível de desenvolvimento. Reforçando esta 
ideia Barreto, Freitas e Del Prette (2012) trazem que a criança que vive em um 
ambiente familiar com variedades de estímulos desenvolve as habilidades sociais e 
competências com maior facilidade.
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 No período da vida infantil que corresponde ao ensino primário e fundamental, 
a criança passa por algum tipo de processo de aprendizagem e ensino.  Mas, qual 
seria a maior pretensão da criança neste período? Segundo Erikson (1987 apud 
GUIDETTI, 2007), a busca principal é ganhar reconhecimento social, almejando sua 
inserção no mundo adulto e assimilar conhecimentos. Agregando esta concepção BEE 
(1997); PAPALIA; OLDS (2000), falam que reconhecimento também é aspirado no 
contexto escolar, onde os resultados irão corresponder ao desempenho acadêmico.

 Percebe-se que o desempenho acadêmico é uma medida das habilidades 
da criança, nesse sentido, ele está ligado à aptidão, e vários fatores que afetam 
o desempenho acadêmico. Consequentemente, é de suma importância o 
entendimento dos elementos que antecedem o aprendizado, que terão influência 
direta no desempenho acadêmico, sendo eles os preditores, nos quais estimulam 
as habilidades linguísticas, físicas e afetivas, e preparar as crianças para o convívio 
social.

CRIANÇAS ESCOLARES

O desenvolvimento da criança no contexto escolar é influenciado pelo 
ambiente familiar, as habilidades, o autoconhecimento e as práticas educativas. 
Winnicott (1965), diz que a família representa um núcleo de formação social e de 
desenvolvimento individual, e emocional de cada sujeito. É através da interação e 
inserção no contexto social, tendo o pai como grande influenciador que a criança irá 
desenvolver o repertório inicial de habilidades linguísticas, físicas, afetivas; aquisições 
estas que irão lhe orientar no mundo social (CASTRO, MELO e SILVARES, 2003).

Vizzotto (1988), fala que a criança que tiver apoio e interesse paterno quanto a 
sua rotina escolar apresenta um comportamento positivo e sente-se mais motivada 
a frequentar a escola. Argumento este que é complementado através da afirmativa 
de Dessen (2005), onde traz que a criança que possui uma relação paterna de afeto 
positiva, melhora o seu desenvolvimento social, emocional e acadêmico.

Para contemplar a influência positiva sobre a vida acadêmica dos filhos os pais 
precisam desempenhar alguns comportamentos que favoreçam a aprendizagem 
que são: boa comunicação com os filhos, participação nas atividades diárias, 
acompanhamento e envolvimento na rotina escolar e suporte emocional (CIA, D’ 
AFFONSECA e BARHAM,2004).

Salienta-se que, o contexto familiar será o eliciador das crianças para a 
formação de seus valores e comportamentos que determinarão sua postura nos 
demais contextos sociais. Quando o pai é ativo no período escolar da criança ela se 
sente mais motivada e assim passa a ter um bom desempenho cognitivo, facilitando 
a aquisição e desenvolvimento de suas habilidades.
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INTERVENÇÃO PSICOLÓGICA

Segundo Carpenter(1997), as intervenções têm que ser feitas de modo coletivo 
tanto para figura paterna quanto para seus filhos, assim, como discute Coley. et al 
(2001), que por mais que tenha percebido a importância da intervenção principalmente 
com os pais que ainda não entendem a sua participação no desenvolvimento 
acadêmico do filho, os programas mais encontrados são para as mães.  Desse 
modo Ahmed e Bould (2004), discutem a importância de se voltar mais para a figura 
paterna, devido às mudanças recentes nos papeis masculinos dentro da família, 
assim como se discutir o modo como se aplica essa intervenção. 

Del prette e Del Prette(2005), argumenta sobre as ações educativas, mostrar 
aos pais a importância do reforço frequente, sempre que detectado algum resultado 
positivo, sendo os pais modelos para suas proles, como forma de complementar 
essa ideia Flangan e Iglesias (1999), já haviam trazido a questão do aprimoramento 
de habilidades sociais educativas dos pais. Assim, como se percebe o quanto 
necessário é a individualização de cada família e o estudo de como colocar em 
pratica a intervenção, sem generalizar o problema, sendo capaz de detectar como 
cada criança se desenvolve com a presença de seu pai e trabalhar em cima disso 
(RALEY, MATTLINGLY & BIANCHEI, 2006).

Pode-se perceber que os autores tendem a convergir sobre a importância de 
uma intervenção psicológica, e muitos conseguem além de concordar completar o 
pensamento do outro, numerosos autores falam do quão importante é  intervir tanto 
na criança quanto na família a qual a mesma está inserida, visando é claro, capacitar 
a figura paterna para influenciar de forma positiva nesse desenvolvimento, sendo 
essa capacitação baseado no treinamento de habilidades sociais, ensinamentos 
sobre conceitos básicos, reforço e punição. Sempre visando melhores resultados 
para as crianças.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo geral compreender o desenvolvimento 
acadêmico infantil a partir da relação paterna o qual foi contemplado mediante os 
resultados das pesquisas realizadas. Através dos resultados ficou perceptível a 
ocorrência de uma mudança comportamental das crianças que tem seus pais ativos 
no seu desenvolvimento, permitindo perceber que o âmbito familiar funciona como o 
primeiro espaço responsável pela influência sobre a criança, assim como primordial 
para esse desenvolvimento.

Neste sentido nota-se que a participação dos genitores se torna mais efetiva 
quando ambos se empenham para que essa criança tenha melhores resultados no 
desempenho acadêmico. Cabe ressaltar que cada genitor irá influenciar em áreas 
distintas do desenvolvimento da sua prole, sendo assim, ambos desenvolvem 
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funções diferentes no quesito influência na maturação, porém equiparadas no valor 
qualitativo para o desenvolvimento.

O material encontrado converge em todo o conteúdo apresentado, mesmo 
com essa ligação na argumentação do tema, onde as opiniões se completam ainda 
encontra-se um espaço de tempo longo sobre as produções, o que torna o conteúdo 
incapaz de suprir todas as demandas acerca da temática, uma vez que surgem 
lacunas sobre os pontos abordados.

Percebe-se que com a reestruturação do modelo tradicional familiar e do 
contexto educacional faz-se pertinente a ocorrência de um trabalho interdisciplinar 
onde o psicólogo esteja inserido, para auxiliar no estabelecimento de novas práticas, 
podendo este profissional intervir de diversas formas, contemplando desde os 
pedagogos aos membros da família da criança, abarcando assim os principais 
contextos sociais que a mesma esteja inserida. O que torna sua presença na escola 
de grande relevância.

Não se pode pensar em uma relação causal entre envolvimento paterno e o 
bom desempenho acadêmico infantil, pode-se falar em uma variável influenciadora, 
mas não o único ponto que faça com que seja positivo. Uma vez que as crianças 
são influenciadas por diversos fatores durante o seu desenvolvimento. Precisa-se 
conseguir fazer essa diferenciação e apontar todos os aspectos influenciadores. 

Desse modo, é imprescindível a prática constante de pesquisas sobre a temática, 
para que surjam respostas para as lacunas em questão, bem como de futuros 
questionamentos, como por exemplo quais os impactos psicológicos causados na 
criança diante deste processo de descoberta das atribuições do “novo pai?”.

Com base nessa pesquisa concluímos que existe sim a importância do 
envolvimento paterno, assim como a necessidade de explorar a temática, buscando 
esclarecer tanto para pais, quanto crianças, professores e público interessado acerca 
do conteúdo como funciona essa influência e como trabalhar sobre ela.
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